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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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ANÁLISE DE FORÇA E FLEXIBILIDADE NAS RELAÇÕES 
MECÂNICAS ENTRE A CADEIA PÓSTERO-INFERIOR 

E A ANTERO-SUPERIOR 

CAPÍTULO 34
doi

Renata Magnus dos Santos
Eslaine Neto da Silveira

Natacha dos Santos Meira
Kristian Madeira

Willians Cassiano Longen

RESUMO: Para que haja um equilíbrio corporal 
apropriado, assim como a manutenção 
harmônica, a postura estável ou durante o 
movimento, é indispensável uma integração 
completa entre os sistemas sensorial e motor. 
O encurtamento da cadeia muscular inferior 
pode gerar disfunções na coluna lombar e nos 
membros inferiores, assim como, no pescoço 
e membros superiores provocando desajustes 
posturais. Este estudo tem como objetivo 
avaliar a relação entre a fraqueza da cadeia 
muscular antero superior alta e o encurtamento 
da cadeia póstero inferior. Conta com uma 
amostra de 111 estudantes universitárias 
na faixa etária de 18 a 30 anos, do Curso de 
Fisioterapia da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense-UNESC. Trata-se de uma pesquisa 
observacional, transversal e quantitativa. Foram 
aplicados um questionário de hábitos de vida 
e Nórdico de sintomas musculoesqueléticos, 
testes de força muscular (RM), flexibilidade e 
a Escala Visual Analógica (EVA). Através das 
análises pode-se observar que não houve 
relação entre fraqueza de flexores de pescoço 

e encurtamento de cadeia posterior de membro 
inferior. O estudo encontrou pouca diminuição 
da flexibilidade, porém expressiva fraqueza 
da região alta do corpo, principalmente da 
região dorsal. Estes associados a fraquezas da 
região flexora do pescoço são determinantes 
da Síndrome Cruzada Superior, entre outras 
alterações posturais.
PALAVRAS-CHAVE: Postura. Encurtamento. 
Flexibilidade.

ANALYSIS OF STRENGTH AND 
FEXIBILITY IN MECHANICAL 
RELATIONS BETWEEN THE 

POSTERIOR AND LOWER CHAIN AND 
THE PREVIOUS AND UPPER 

ABSTRACT: In order to have an appropriate 
body balance, as well as harmonic maintenance, 
stable posture or during movement, a complete 
integration between the sensory and motor 
systems is indispensable. Shortening of the 
lower muscle chain may cause dysfunctions in 
the lumbar spine and lower limbs, as well as 
in the neck and upper limbs causing postural 
misfits. The objective of this study is to evaluate 
the relationship between the weakness of the 
upper high superior muscular chain and the 
shortening of the lower posterolateral chain. It 
has a sample of 111 university students in the 
age of 18 to 30 years old, from the physical 
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Therapy course at the University of the Extreme South of Santa Catarina-UNESC. 
It is an observational, transversal and quantitative survey. A questionnaire of life and 
Nordic habits of musculoskeletal symptoms, muscle strength tests (RM), flexibility and 
the Analog Visual Scale (EVS) were applied. Through the analyses it can be observed 
that there was no relationship between weakness of neck flexors and shortening of 
posterior chain of lower limb. The study found little decrease in the flexibility, however 
expressive weakness of the upper body region, mainly of the dorsal region. These 
associated to the weaknesses of the neck flexor region are determinants of Upper 
Crusade Syndrome, among other postural changes.
KEYWORDS: Posture. Shortening. Flexibility.

INTRODUÇÃO 

O Sistema Nervoso Central (SNC) engloba as informações do sistema vestibular, 
visual e somatossensorial objetivando harmonizar os movimentos da cabeça e do 
corpo associados à gravidade, à superfície e ao meio ambiente para proporcionar 
a sustentação da postura ereta, auxílio na noção espacial e desenvolvimento do 
desempenho motor e locomoção (TOMAZ et al., 2014). Os reflexos e o SNC são 
responsáveis pela organização do sistema de controle postural (MASSION, 1998), 
que é composto pelo equilíbrio e pela postura corporal, que são dois mecanismos 
distintos (ROGGIA et al., 2016).

Considera-se postura funcional quando há um equilíbrio musculoesquelético 
que protege as estruturas do corpo, evitando lesões e deformidades em diferentes 
posições. A postura inadequada gera vários fatores como quadro de dor e alterações 
funcionais, a anteriorização da cabeça pode ser um exemplo de alteração postural 
mais frequente, associada a queixas dolorosas (LAU et al., 2010). A postura estática 
ou em movimento precisa estar em equilíbrio para uma integração completa entre 
os sistemas motores e sensoriais (ODA et al., 2015). Os desequilíbrios posturais 
mediante a padrões cinéticos repetidos podem gerar redução de flexibilidade e 
encurtamentos musculares, prejudicando a função de sustentação e mobilidade de 
todo o corpo (SANTOS et al., 2009).

A flexibilidade é importante para a função neuromuscular que realiza a 
preservação da amplitude de movimento das articulações. Os vícios posturais podem 
ser a causa dessa restrição da amplitude e extensibilidade dos músculos (LIMA et al., 
2006; ALMEIDA et al., 2007; GRECCO et al., 2007), onde pode-se afirmar que um 
músculo encurtado pode levar compensações em músculos distantes ou próximos, já 
que existe uma cadeia muscular, onde vários grupos musculares se interligam entre 
si (SILVA, 2002).Essas alterações posturais têm mais predisposição em mulheres 
devido a vários fatores, desde funções hormonais até jornada de trabalho excessiva 
(SANTOS et al, 2017).

O encurtamento da cadeia muscular inferior além de provocar problemas 



Avaliação, Atividade Física e Saúde Capítulo 34 337

lombares e em membros inferiores, também gera desconforto no pescoço e em 
membros superiores, causando então um desajuste postural decorrente das 
compensações, onde o corpo tenta se adaptar a posturas errôneas, ocorrendo então 
o encurtamento e o enfraquecimento dos grupos musculares (ZAPATER et al., 2004). 
O desequilíbrio entre os músculos flexores e extensores da região de ombros causam 
o padrão postural comum da Síndrome Cruzada Superior na qual há anteriorização 
da cabeça, retificação a lordose cervical, aumento da cifose dorsal, ombros protraídos 
e escápulas abduzidas (LEE et al., 2011; LIEBENSON, 2007). 

Este estudo foi proposto para avaliar a existência de relação entre a fraqueza 
da cadeia muscular antero-superior alta e encurtamento da cadeia póstero inferior.

METODOLOGIA

O trabalho foi realizado no Laboratório de Biomecânica-LABIOMEC, na Clínica 
de Fisioterapia da Universidade do Extremo Sul Catarinense-UNESC, sendo uma 
pesquisa observacional, transversal e quantitativa, sendo os dados coletados no 
período de março e abril de 2018. Este estudo foi avaliado e aprovado pelo Comitê 
de Ética em Seres Humanos da Universidade do Extremo Sul Catarinense sob o 
parecer n. 2.399.841.

Amostra

Participaram da pesquisa 111 estudantes universitárias do Curso de Fisioterapia 
da UNESC, com idade entre 18 e 30 anos. Para a determinação do tamanho amostral 
foi realizado o cálculo amostral (BARBETTA, 2007) considerando um erro amostral 
de 5% e um nível de confiança de 95%. Foram excluídas da pesquisa acadêmicas 
gestantes, com alterações graves da coluna vertebral a exemplo de escoliose 
idiopática, sequelas de fraturas e artrodese, estudantes em fase de quadro doloroso 
intenso correspondendo a fase aguda, algum tipo de disfunção neuromotora que 
interferisse em postura e movimento, sequela de fratura recente e em fase pós-
cirúrgica.

Procedimentos

As voluntárias responderam um breve questionário envolvendo duas dimensões 
principais, sobre hábitos posturais e sobre a prática de atividade física e trabalho, 
o Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares e a Escala Visual Analógica 
(EVA) com intuito de avaliar a presença de dor e a localização da sintomatologia 
dolorosa musculoesquelética. O procedimento de avaliação postural foi realizado 
individualmente e com complemento de registros fotográficos dos planos frontal e 
sagital bilateral. A avaliação postural foi realizada com as participantes descalças, 
vestindo suas próprias roupas. As voluntárias foram posicionadas sobre um tapete 
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de borracha marrom de 40x40 cm com uma marcação no centro, em frente a uma 
superfície plana, de uma única cor e sem interferências visuais, sendo orientadas a 
permanecer em pé numa posição confortável, assim foram realizados os registros 
fotográficos, com uma câmera fotográfica digital Sony modelo Cyber-Shot de 16,2 
megapixels à uma distância padrão de 2 metros para todas as avaliadas. Foram 
avaliadas as forças dos grupos musculares peitorais, trapézio superior e flexores do 
pescoço através do teste de 1 Repetição Máxima (1 RM), de forma a determinar a força 
máxima empregada em cada movimento específico. Foi realizada a dinamometria 
escapular com dinamômetro da marca CROWN, com capacidade de 0 a 50 kgf. 
Esta medida dinamométrica foi parametrada na interpretação dos resultados com os 
valores esperados para o sexo feminino. Utilizou–se o banco de Wells para avaliar o 
comprimento da cadeia póstero inferior nas voluntárias, considerando os valores da 
normalidade. Teste específico de encurtamento muscular dos isquiotibiais, teste de 
encurtamento dos gastrocnêmios e dos sóleos.

ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados foram organizados e analisados utilizando-se o software IBM Statistical 
Package for the Social Sciencies (SPSS) versão 21.0. Os resultados de variáveis 
quantitativas foram expressos por meio de média e desvio padrão ou mediana e 
amplitude interquartil e os de variáveis qualitativas por frequência e porcentagem. As 
análises inferenciais foram realizadas utilizando-se confiança de 95%. A distribuição 
das variáveis quantitativas quanto à normalidade foi investigada por meio da aplicação 
do teste de Kolmogorov-Smirnov. A verificação da existência de associação entre as 
variáveis qualitativas foi realizada por meio da aplicação do teste qui-quadrado de 
Pearson.

RESULTADOS

A idade média foi de 21,67 ± 2,59 anos. A média de massa corporal foi 61,88 ± 
11,50 kg, de estatura foi 1,64 ± 0,06 cm (média realizada com n de 109) e Índice de 
Massa Corporal (IMC) de 23,10 ± 3,85 kg/cm² (média realizada com n de 108).

Quanto à prática de atividade física, observou-se que 52,3% das voluntárias 
realizam, envolvendo atividades de treinamento funcional com 36,2%, musculação 
32,8, caminhada 13,8%, Pilates 13,8%, corrida 8,6%, outras atividades 24,1%, sendo 
que em alguns casos há prática de mais de uma modalidade. Encontrou-se 60, 3% 
realizando as atividades de 2 a 3 vezes por semana e 41,4% praticando há mais de 
um ano. 

A Tabela 1 mostra os hábitos posturais cotidianos adotados pelas voluntárias.
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Variáveis n(%)
n = 111

Desenvolve atividade sentado
De 1h a 2h 18 (16,2)
Acima de 2h até 3h 18 (16,2)
Acima de 3h até 4h 22 (19,8)
Acima de 4h até 5h 19 (17,1)
Acima de 5h até 6h 7 (6,3)
Acima de 6h até 7h 11 (9,9)
Acima de 7h 16 (14,4)

Qual atividade*
Estudos 96 (86,5)
Trabalho 36 (32,4)
Computador 16 (14,4)
Lazer 13 (11,7)
Transporte 6 (5,4)
Alimentação 2 (1,8)

Posições intermediárias
Sim 79 (71,2)
Não 32 (28,8)

Tempo de posição intermediária
1-2 horas 44 (55,7)
2-3 horas 19 (24,1)
3-4 horas 4 (5,1)
4-5 horas 4 (5,1)
5-6 horas 3 (3,8)
6-7 horas 3 (3,8)
Acima de 7 horas 2 (2,5)

Posição que adota ao dormir
De lado 70 (63,1)
De barriga para baixo 35 (31,5)
De barriga para cima 6 (5,4)

Tipo de travesseiro que utiliza
Travesseiro baixo 56 (50,5)
Travesseiro alto 31 (27,9)
Mais de um Travesseiro 11 (9,9)
Travesseiro médio 11 (9,9)
Não utiliza Travesseiro 2 (1,8)

 Tabela 1. Distribuição dos Dados Envolvendo as Posições Corporais
Fonte: Dados da Pesquisa (2018).

Legenda: *Um indivíduo pode ter mais de uma ocupação na posição sentada.

Quanto ao uso de bolsas 98,2% relatam fazer uso do dispositivo diariamente, 
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utilizando principalmente a bolsa universitária, que conta com 2 alças manuais e tira 
colo. Em 66,1% dos casos é carregada tanto a tira colo quanto num único ombro. A 
mochila convencional é usada ocasionalmente com duas alças em 25,7% dos casos. 
Quando questionadas sobre o uso de aparelhos de informática semanalmente, 
91,9% alegam fazer uso, sendo que o equipamento mais utilizado, com 75,5% é o 
computador portátil (notebook). Das acadêmicas avaliadas 99,1% utilizam o aparelho 
celular (smartphone) diariamente, sendo que as principais atividades desenvolvidas, 
em 97,3% das situações, incluem a escrita e leitura de mensagens, e-mails e acesso 
a redes sociais.  Na tabela 2 pode-se observar a média obtida nos testes de força.

Variáveis n(%), Média ± Desvio Padrão
n = 111

Dinanometria escapular 11,75 ± 4,43
RM peitoral esquerdo 3,03 ± 1,06
RM peitoral direito 2,98 ± 1,02
RM flexor de pescoço 3,82 ± 1,16
RM trapézio superior 15,00 (9,00-22,00)*

 Tabela 2. Distribuição dos Valores Envolvendo as Avaliações de Força
*Mediana e amplitude interquartil.

Fonte: Dados da pesquisa, 2018.

Através da média o estudo mostra que no teste de peitoral esquerdo 31,5% 
apresentaram fraqueza, peitoral direito 28,8%, flexores de pescoço 39,6%, trapézio 
superior 55,8%. Segundo os parâmetros da dinamometria escapular que é considerado 
fraqueza muscular abaixo de 25kg para sexo feminino, pode-se observar que 98,2% 
das voluntárias apresentaram fraqueza. 

Quanto aos testes de encurtamento muscular de cadeia posterior de 
membros inferiores, o banco de Wells diante de sua classificação mostrou que 
7,2% foi considerado como fraco, 1,8% regular, 12,6% médio, 15,3% bom, 63,1% 
excelente, apontando que 21,6% das acadêmicas possuem encurtamento. No teste 
de encurtamento específico de isquiotibiais, gastrocnêmios e sóleo, encontrou-se 
encurtamento em ísquiostibiais esquerdo em 27,0% das acadêmicas, isquiotibial 
direito em 28,8%, gastrocnêmicos e sóleo esquerdo 0,9%, gastrocnêmicos e sóleo 
direito 0,9%.

Com a avaliação postural realizada através dos registros fotográficos, associada 
aos testes de força foi possível verificar se as voluntarias apresentavam SCS. Para 
sua classificação foram utilizados os seguintes critérios: ter apresentado fraqueza em 
pelo menos 3 dos 5 testes de força muscular e apresentar ombros protusos e cabeça 
anteriorizada. Sendo assim observou-se que 24,3% das voluntárias apresentaram a 
síndrome.

No estudo, foi possível identificar a existência de dor em diversos segmentos 
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do corpo, considerando os últimos 12 meses, os últimos 7 dias e os últimos 12 
meses com afastamento das atividades cotidianas. Pode-se observar que o principal 
acometimento foi na região cervical, lombar e ombros. Por outro lado, as regiões 
dolorosas que impediram a realização de atividades cotidianas nos últimos 12 meses 
foram lombar, joelhos e cervical (Figura 1).  

Figura 1. Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares
Fonte: Dados da Pesquisa (2018).

Legenda: P= Pescoço, OD= Ombro Esquerdo, OE= Ombro Esquerdo, D= Dorsal, L= Lombar, CD= Cotovelo 
Direito, CE= Cotovelo Esquerdo, AD= Antebraço Direito, AE= Antebraço Esquerdo, PD= Punho/Mão/Dedos 

Direito, PE= Punho/Mão/Dedos Esquerdo, Q= Quadril e Coxas, J= Joelhos, TP= Tornozelos e Pés.

De acordo com o estudo encontrou-se um elevado número de voluntárias com 
dor cervical e lombar, o que não é o principal objeto de estudo, mas se mostra um 
tanto previsível devido aos muitos casos descritos na literatura para este tipo de 
dor em diversos públicos. A sintomatologia dolorosa de cada região do corpo foi 
reportada através da EVA graduando a intensidade da dor como leve, modera ou 
intensa (Tabela 3).

EVA nos últimos 12 meses n(%)
Variáveis Leve Moderada Intensa
Cervical 6 (7,2) 71 (84,6) 7 (8,3)
Ombro direito 8 (16,3) 36 (73,4) 5 (10,2)
Ombro esquerdo 5 (12,8) 31 (79,5) 3 (7,7)
Cotovelo Direito - 2 (100,0) -
Cotovelo esquerdo - 1 (100,0) -
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Antebraço direito 1 (33,3) 2 (66,6) -
Antebraço esquerdo - 1 (100,0) -
Punho/Mãos/Dedos Direita 1 (5,3) 17 (89,5) 1 (5,3)
Punho/Mãos/Dedos esquerda 1 (9,1) 9 (81,9) 1 (9,1)
Dorsal 5 (11,7) 35 (81,5) 3 (7,0)
Lombar 8 (9,9) 54 (66,7) 19 (23,5)
Quadril e/ou Coxas 2 (14,3) 10 (71,4) 2 (14,2)
Joelhos 3(9,1) 28 (84,9) 2 (6,0)
Tornozelos e/ou Pés - 9 (81,9) 2 (18,2)
EVA nos últimos 7 dias
Cervical 7 (10,5) 53 (79,0) 7 (10,5)
Ombro direito 3 (10,3) 20 (68,9) 6 (20,7)
Ombro esquerdo 2 (9,1) 15 (68,2) 5 (22,7)
Antebraço direito 1 (25,0) 03 (75,0) -
Antebraço esquerdo - 3 (100,0) -
Punho/Mãos/Dedos Direita 2 (20,0) 08 (80,0) -
Punho/Mãos/Dedos esquerda 1 (16,7) 04 (66,7) 1 (16,7)
Dorsal 2 (8,3) 18 (74,9) 4 (16,7)
Lombar 7 (12,3) 37 (64,8) 13 (22,8)
Quadril e/ou Coxas 1 (14,3) 04 (57,2) 2 (28,6)
Joelhos 1 (5,6) 15 (83,3) 2 (11,1)
Tornozelos e/ou Pés 1 (25,0) 02 (50,0) 1 (25,0)
EVA nos últimos 12 meses com afastamento
Cervical - 5 (55,5) 4 (44.4)
Ombro direito - 2 (50,0) 2 (50,0)
Ombro esquerdo 2 (9,1) 2 (66,7) 1 (33,3)
Punho/Mãos/Dedos Direita - 1 (50,0) 1 (50,0)
Punho/Mãos/Dedos esquerda - 1 (50,0) 1 (50,0)
Dorsal - 5 (83,4) 1 (16,7)
Lombar 1 (5,9) 8 (47,1) 8 (47,0)
Quadril e/ou Coxas 1 (16,7) 3 (50,0) 2 (33,3)
Joelhos - 8 (80,0) 2 (20,0)
Tornozelos e/ou Pés - 4 (80,0) 1 (20,0)

Tabela 3. Graduação da Escala Visual Analógica - EVA

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
Legenda: (-)  corresponde a 0 (0,00)

Não foi encontrada evidência de associação entre fraqueza de flexores de 
pescoço e encurtamento de cadeia posterior de membro inferior como podemos 
observa-se na Tabela 4.
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Variáveis Banco de Wells Valor - pEncurtado Normal
Fraqueza de flexores de pescoço

Sim 10 (41,7) 34 (39,1) 0,819†

Não 14 (58,3) 53 (60,9)

Tabela 4. Relação da Fraqueza de Flexores de Pescoço com Encurtamento de Cadeia Póstero 
Inferior

Fonte: Dados da pesquisa (2018).
Legenda: †Valor obtido após aplicação do teste Qui-quadrado de Person

DISCUSSÃO

O perfil da amostra retrata média IMC, bem como suas variações dentro da faixa 
de normalidade, envolvendo uma amostra em sua maioria ativa.

Segundo a última Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) de 2013, 54% dos brasileiros 
possuem vida ativa, dados bastante próximos aos 52,3% encontrados neste estudo 
(IBGE, 2013). O sedentarismo e hábitos de vida que envolvem a posição sentada e 
recostada que foram encontradas como frequentes na amostra apresentam fortes 
relações com alterações posturais. Certas posturas viciosas e encurtamentos da 
cadeia muscular anterior podem causar a projeção da cabeça e ombros anteriormente 
e um aumento da cifose torácica (SOUCHARD, 1996). Essas posturas causam um 
comprometimento musculoesquelético, resultado do desequilíbrio entre os músculos 
que estão mais propensos à tensão e consequentemente à fraqueza, aspectos 
presentes na SCS. Entre os hábitos posturais, a grande maioria afirmou utilizar 
aparelhos eletrônicos como celulares e computadores diariamente, sendo para forma 
de comunicação, estudo e trabalho.

A cadeia muscular póstero-inferior é representada pelos músculos isquiotibiais 
na sua parte superior, composta pelos músculos semitendinoso, semimembranoso 
e bíceps femoral formando um grupo envolvido diretamente nos movimentos do 
quadril e joelho. Sua função é de grande importância já que influencia na inclinação 
antero-posterior da pelve. O encurtamento desse grupo muscular pode levar a 
desvios posturais, prejudicando as articulações do quadril, coluna lombar e joelho 
(CARREGARO et al., 2007; SANTOS et al., 2008).

De acordo com os parâmetros de força empregados é possível considerar 
a presença de fraqueza muscular na maioria das voluntarias. A redução da força 
muscular de grupos musculares como os escapulares gera alterações posturais 
adaptativas.

A cintura escapular é uma estrutura anatômica que frequentemente ocasiona 
alterações posturais, visto que é extremamente móvel, assim dependendo de forças 
musculares para sua estabilização. Por isso suas alterações são relacionadas a 
desequilíbrio muscular que gera alteração no posicionamento e na amplitude de 
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movimento dos membros superiores, consequentemente o enfraquecimento e 
encurtamento muscular da cintura escapular (FONSECA et al., 2013; POLISSENI et 
al., 2010).

Os desequilíbrios da região dorsal e posicional escapular determinada pela 
redução da força desta região sugerem ser fatores importantes (SOARES, 2003). 

A anteriorização da cabeça é decorrente do encurtamento dos músculos 
extensores e a fraqueza dos músculos flexores da região cervical. Quando essa 
posição de anteriorização é mantida por muito tempo, causa a redução da força 
cervical e escapular, consequentemente causando uma diminuição na amplitude de 
movimento e do controle postural (SCHMIDT et al., 2011; PASINATO et al., 2016).

No presente estudo, os resultados não demonstraram relações significativas 
entre a SCS gerada por desequilíbrios de tensão e fraqueza muscular, com o 
encurtamento da cadeia póstero-inferior. Tais achados sugerem que neste grupo 
de voluntárias as alterações posturais e fraquezas musculares não sofrem grande 
influência ascendente de grupo muscular inferior. Os aspectos envolvendo processos 
adaptativos mais diretos a exemplo de fraquezas musculares envolvendo a parte 
superior do corpo parecem ser determinantes para estes achados.

Em um estudo de Macedo e Rabello realizado com atletas, os resultados não 
apontaram relações significativas entre anteriorização do tronco, cabeça e ombros e 
flexibilidade, por meio do encurtamento da cadeia posterior com ênfase nos músculos 
isquiotibiais que corrobora com os resultados desse estudo (MACEDO et al., 2010).

CONCLUSÃO

Ao analisar forças musculares da parte superior do corpo envolvidas na SCS e 
de encurtamentos da musculatura póstero-inferior, encontrou-se fraquezas e pouco 
encurtamento. A baixa frequência de encurtamento de isquiotibiais na amostra mostrou 
que a SCS independe deste fator merecem atenção aos expressivos achados de 
fraqueza muscular da região dorsal que associados a fraquezas da região flexora do 
pescoço são determinantes da SCS.
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